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A Educação Nova Em Portugal: Construção De Uma “Tradição De Inovação”
Resumo
Este artigo propõe-se desenvolver uma reflexão crítica sobre a trajetória da Educação 
Nova em Portugal, tendo em conta as suas raízes e as suas metamorfoses, em ambos os 
casos plurais. Procuraremos relativizar a retórica dicotómica subjacente aos discursos 
da Educação Nova e sistematizar e analisar as principais ideias que estavam contidas 
no seu projeto. Pretendemos, ainda, refletir sobre o legado da Educação Nova, tendo 
como referência o conjunto de ideias e de crenças que passaram a integrar o que po-
deremos chamar uma “tradição educativa progressista”. Analisaremos, para esse efeito, 
um amplo conjunto de textos produzidos por educadores portugueses de referência nas 
primeiras décadas do século XX.
Palavras-chave: educação Nova, tradição, inovação, “tradição de inovação”.
La Escuela Nueva en Portugal: construcción de una “tradición de innovación”
Resumen
En este artículo se propone desarrollar una reflexión crítica sobre la historia de la Es-
cuela Nueva en Portugal, teniendo en cuenta sus raíces y sus metamorfosis, en ambos 
los casos plurales. Buscamos relativizar la retórica dicotómica subyacente a los discursos 
de la Escuela Nueva y sistematizar y analizar las principales ideas que figuraban en su 
proyecto. Tenemos además la intención de reflejar sobre el legado de la Escuela Nueva 
con referencia al conjunto de ideas y creencias que se convirtieron en parte de lo que 
llamamos una “tradición educativa progresista”. Analizamos, a tal efecto, una amplia 
gama de textos producidos, en las primeras décadas del siglo XX, por educadores por-
tugueses de referencia.
Palabras clave: escuela Nueva, tradición, innovación, “tradición de innovación”.
The Escuela Nueva in Portugal: building a “tradition of  innovation”
Abstract
In this paper we propose to develop a critical reflection on the trajectory of  the Escuela 
Nueva in Portugal, considering its roots and metamorphosis. We try to minimize the 
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underlying dichotomous rhetoric in the Escuela Nueva’s discourse and systematize and 
analyze the main ideas included in its project. We also intend to reflect on the Escuela 
Nueva’s legacy, in reference to the set of  ideas and beliefs that have become part of  
what we call a “progressive educational tradition”. We analyze to this effect, a range of  
texts produced by important Portuguese educators in the first decades of  the twentieth 
century.
Key words: escuela Nueva, tradition, innovation, “tradition of  innovation”.
La Escuela Nueva au Portugal: Une construction d’une “tradition d’innovation” 
Résumé
Cet article vise à éveiller une réflexion critique sur l’histoire de la ESCUELA NUEVA 
au Portugal, depuis ses origines et ses métamorphoses. Nous avons pour but de rela-
tiviser la rhétorique de la dichotomie occulte des discours de la Escuela Nueva, et nous 
voudrions aussi systématiser et analyser les idées principales de son projet. Également, 
nous avons l’intention de réfléchir sur l’héritage de la Escuela nueva en relation à l’en-
semble d’idées et croyances qui sont devenues en ce que nous appelons une «tradition 
éducative progressiste». En effet, nous analysons une vaste gamme de textes produits 
des premiers décennies du siècle XX par les enseignants portugais de référence. 
Mots clés: escuela Nueva, tradition, innovation, «tradition d’innovation». 
Introdução
Segundo António Nóvoa, “a Educação Nova consubstancia um conjunto 
de novos olhares sobre as coisas educativas” e “Uma outra visão da crian-
ça e do ato educativo”1. Estas formulações dão bem conta de algo que 
surge aos nossos olhos de hoje como inquestionável: a Educação Nova 
representa um momento de viragem na trajetória das ideias e das práticas 
1 António Nóvoa, “Uma educação que se diz nova”, en Sobre a Educação Nova: cartas de Adolfo 
Lima a Álvaro Viana de Lemos (1923-1941), eds. António Candeias y António Nóvoa y Manuel 
Henrique Figueira (Lisboa: Educa, 1995), 33.
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educativas, sendo muito do que nós hoje ainda pensamos e fazemos ins-
pirado nessa espécie de “revolução pedagógica”2. No entanto, esta crença 
não nos deve conduzir a uma aceitação acrítica do legado da Educação 
Nova. Devemos não só contextualiza-lo historicamente como ter em con-
ta a sua pluralidade e avaliá-lo na sua complexidade. É fundamental, em 
particular, que consigamos criar algum distanciamento em relação aos lu-
gares-comuns do discurso renovador de modo a que a apropriação que 
possamos fazer de algumas das suas bandeiras não deixe de passar antes 
pelo crivo da reflexão crítica. É o que procuraremos fazer neste texto, de 
algum modo ensaístico, mas tendo por base um conjunto diversificado 
de pesquisas por nós desenvolvidas sobre algumas das manifestações da 
Educação Nova em Portugal. Analisámos, nessa conformidade, um corpus 
constituído por um conjunto amplo de textos dos principais educadores 
portugueses ligados ao movimento renovador, com destaque para Adolfo 
Lima, Faria de Vasconcelos, António Sérgio e João de Barros. Procurámos, 
em termos mais gerais, refletir criticamente sobre as possibilidades e os 
limites do discurso renovador em educação, tal como foi produzido nas 
primeiras décadas do século XX, e respetivas implicações desse legado 
para a atualidade pedagógica.
1. a eduCação noVa: raízes, dICotoMIas e fórMulas. a neCessIdade 
de alguM dIstanCIaMento CrítICo eM relação aos dIsCursos da 
eduCação noVa
Uma das estratégias discursivas mais usadas, e com inquestionável sucesso, 
pelos educadores renovadores, na sua militância por uma escola diferente, 
foi a diabolização da escola que aparecia aos seus olhos como “antiga”, 
“velha” ou “tradicional”. O seu discurso radicalizou ao limite essa preten-
sa oposição. Exemplo dessa retórica é o excerto que a seguir se apresenta 
da autoria de Adolfo Lima, o principal impulsionador da renovação peda-
gógica operada na Escola Oficina Nº 1, a grande referência do movimento 
em Portugal:
2 Adolfo Lima, “A autonomia dos educandos e as associações escolares – as solidárias”, Educação 
Social Ano II Nº 4 (1925): 106.
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“Declarada a falência da velha escola da Escola do magíster dixit, 
da palmatória e do psitacismo, criticada por todos os aspetos a 
sua organização, julgados e ensinados os seus meios de ensinar 
e patenteados todos os seus vícios, todas as suas inconsequên-
cias –assaz funestas às crianças, à sociedade– a Escola antiga, 
do mestre autoritário e rabugento, sem critério nem orientação 
pedagógica e social, foi e é considerada como uma instituição que 
deve desaparecer por prejudicial”3.
A Educação Nova surgia como contraponto a essa caricatura de “educa-
ção tradicional”, marcada por um ensino expositivo, pela memorização de 
conhecimentos, pela passividade dos alunos, pela mecanização dos proce-
dimentos, pelo autoritarismo do professor e, também, pela violência física. 
Segundo Faria de Vasconcelos, inspirado em Dewey, a Educação Nova 
deveria ter um caráter científico, dinâmico, genético, funcional, social e 
diferencial4 e, segundo Álvaro Viana de Lemos, a “Educação Nova pre-
para na criança, não só o futuro cidadão […] mas também o ser humano 
consciente da sua dignidade de homem”5.
O recurso, por parte dos movimentos renovadores, a este tipo de oposi-
ções binárias tendo em vista a legitimação de uma opção que aparecia em 
rutura com o passado pedagógico e a subsequente mobilização dos atores 
em seu torno, é interpretada por Jürgen Oelkers da forma que se apresenta: 
“Toutes les métaphores et tous les slogans rénovateurs sont de ce genre: 
ils opposent au mauvais passé l’image d’un avenir meilleur, voire parfait, 
la vraie éducation à la fausse, sans qu’une preuve empirique soit nécessaire 
à ces deux affirmations”6. Na mesma linha, Daniel Hameline constata o 
seguinte: “le «nouvellisme» est une constante de l’histoire de l’éducation. 
3 Adolfo Lima, Educação e ensino: educação integral (Lisboa: Guimarães & Cª Editores, 1914), 5.
4 António Faria de Vasconcelos, Problemas escolares: I (Lisboa: Empresa de Publicidade Seara Nova, 
1921), 11-16.
5 Álvaro Viana de Lemos, “O moderno movimento internacional em volta do ensino e da educação”, 
Arquivo Pedagógico. Boletim da Escola Normal Superior de Coimbra Vol. III (1938): 38.
6 Jurgen Oelkers, “La Reformpadagogic au seuil de l’histoire”, en L’Éducation Nouvelle et les enjeux de 
son histoire. Actes du Colloque International des Archives Institut Jean-Jacques Rousseau. L’Éduca-
tion Nouvelle, au-delà de l’histoire hagiographique ou polémique, eds. D. Hameline y J. Helmchen y 
J. Oelkers (Genève, avril 1992), (Bern: Peter Lang, 1995), 34.
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Revendiquer qu’on fasse du neuf  parce que les choses se passent mal est 
une vieille réclamation”7.
A rejeição da chamada, com alguma imprecisão, “escola tradicional” aca-
bou por se tornar um dos principais denominadores comuns da Educação 
Nova, tendo em conta o seu caráter multiforme. Na verdade, esta nunca se 
constituiu como uma corrente pedagógica homogénea, mas antes como a 
confluência, em diversos pensadores, educadores e experiências escolares 
alternativas, de um conjunto de princípios e de práticas que se pretendiam 
inovadoras. Lorenzo Luzuriaga considera que a Educação Nova, pelo seu 
caráter assistemático8, se assemelha a uma “constelação” e António Nó-
voa compara-a a uma espécie de “amálgama”9.
Não obstante o já referido discurso de corte com o passado, é importante 
ter em conta as múltiplas raízes, mais ou menos distantes, da Educação 
Nova. Embora possamos recuar temporalmente, é em Rousseau, “verda-
deiro precursor da educação nova”, segundo Luzuriaga, e na sua obra O 
Emílio, que podemos encontrar, na opinião de António Candeias, “as ori-
gens míticas da Educação Nova”10. De resto, são os próprios discursos re-
novadores, na sua busca por enraizamento histórico, que constroem uma 
espécie de genealogia que inclui um conjunto de pensadores e educadores, 
em particular do século XIX, de que fazem parte, entre outros, Pestalozzi, 
Froebel e Spencer. Um artigo de Simões Raposo, ainda do final do século 
XIX, é muito claro em relação a este projeto de sacralização de alguns 
“heróis” da “pedagogia moderna”:
“Comenius, Pestalozzi e Froebel são inquestionavelmente os 
apóstolos desta nova religião do ensino popular […]. E nem po-
7 Daniel Hameline, “Nouvelle? Vous avez dit «nouvelle»?” Les Cahiers Pedagogiques No. 395 (2001): 
31.
8 Lorenzo Luzuriaga, La educación nueva (Buenos Aires: Editorial Losada, 1994), 27.
9 António Nóvoa, “Álvaro Viana de Lemos: um pedagogo da Educação Nova”, Arunce No. 3-4 
(1990): 72.
10 António Candeias, “Traços marcantes do movimento da Educação Nova na Europa e Estados Uni-
dos da América”, en Sobre a Educação Nova: cartas de Adolfo Lima a Álvaro Viana de Lemos 
(1923-1941), eds. António Candeias y António Nóvoa y Manuel Henrique Figueira (Lisboa: Educa, 
1995), 14.
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dia deixar de ser assim; é por isso que o sistema de Froebel, sen-
do uma reivindicação das leis da natureza em matéria educativa, 
veio lançar por terra e para sempre a velha pedagogia, já pro-
fundamente aluída por Comenius e por Pestalozzi, por Girard, 
Fleury, Foe, Rousseau e outros insignes mestres da ciência da 
educação”11.
Há, de resto, um conjunto de ideias cujo potencial renovador está já relati-
vamente consolidado na segunda metade do século XIX, como sejam um 
novo olhar sobre o projeto de educação integral, com a valorização, entre 
outras áreas, dos trabalhos manuais, da educação física ou das excursões 
escolares, e a importância do chamado “ensino intuitivo” e das “lições de 
coisas” como sua estratégia privilegiada. Há, assim, muitas continuidades 
entre este primeiro momento renovador, situável nas décadas finais do 
século XIX, e o segundo momento, correspondente à Educação Nova. 
Vários autores têm chamado a atenção para essas linhas de continuidade e 
para o caráter retórico do discurso da rutura. É o caso de Daniel Hameline 
quando afirma:
“La pédagogie de l’école populaire, telle que la préconisent les ré-
dacteurs des revues pédagogiques de la seconde moitié du XIXe 
siècle, préconise une «éducation nouvelle». Et sur ce point, la pré-
tention est exorbitante, d’un Claparède, d’un Ferrière, d’un Binet 
ou d’un Decroly, de se donner à voir, quelques décennies plus 
tard, en promoteurs ex nihilo de la «révolution copernicienne», 
premiers interprètes vraiment intelligents de l’idée pestalozzien-
ne”12.
A consciência de que há, na passagem do século XIX para o século XX, 
dois momentos paradigmáticos de renovação pedagógica está igualmente 
muito presente nas categorias propostas por Nanine Charbonnel quando 
fala do “momento Compayré” e do “momento Pedagogia Experimen-
11 Simões Raposo, “Os Jardins de Infância de Froebel”, Froebel: Revista de Instrução Primária No. 1 
(1882): 5.
12 Daniel Hameline, L’éducation dans le miroir du temps (Lausanne: LEP, 2002), 131.
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tal”13. É o que faz também, para o caso brasileiro, Marta Chagas de Carva-
lho ao identificar dois momentos da renovação pedagógica na transição do 
século XIX para o século XX: a “pedagogia moderna” e a “pedagogia da 
Escola Nova”14. Da mesma maneira, para o caso espanhol, María del Mar 
del Pozo Andrés (2003) reconhece a existência de duas correntes consecu-
tivas e complementares - um primeiro movimento de renovação pedagó-
gica, correspondente ao “regeneracionismo”, e um segundo movimento, 
já alinhado com as posições da Escola Nova15. Cremos que periodização 
idêntica pode ser utilizada para o caso português.
Convém, além disso, ter em conta as reinterpretações, também elas múlti-
plas, umas de sentido progressista, como a pedagogia Freinet, e outras de 
sentido conservador, como algumas apropriações católicas e nacionalistas 
da “escola ativa”, que vão ocorrer após a fase típica da Educação Nova, 
em particular a partir dos anos 30 do século XX. Sugestivo, a esse propó-
sito, foi o título da XXVI Conferência da International Standing Conference for 
the History of  Education (ISCHE), realizada em Genève em julho de 2004: 
“L’Éducation Nouvelle: genèse et metamorfoses”. Quando falamos da 
Educação Nova devemos, pois, ter em conta a referida pluralidade.
Em todo o caso, o contributo da Educação Nova para o que podemos 
chamar “modernidade pedagógica” parece-nos inquestionável. Algumas 
das grandes questões ou das novas perspetivas que marcam, ainda hoje, o 
debate educativo foram então colocados na agenda como sejam a consci-
ência do papel central do aluno no ato educativo ou a defesa de métodos 
ativos de ensino e aprendizagem. O olhar moderno sobre temas como o 
aluno, a relação pedagógica, a educação integral ou as práticas de selfgover-
nment escolar encontra, nesse momento, um grande contributo para a sua 
construção.
13 Nanine Charbonnel, Pour une critique de la raison éducative (Bern: Peter Lang, 1988).
14 Marta Chagas de Carvalho, “A Caixa de Utensílios e a Biblioteca: pedagogias e práticas de leitura”, en 
Tópicas em História da Educação, eds. Diana Vidal y Maria Lúcia Hilsdorf  (São Paulo: Edusp, 2001), 
137-167.
15 Maria del Mar del Pozo Andrés, “La renovación pedagógica en España (1900-1939). Etapas, ca-
racterísticas y movimentos”, en Atas do V Encontro Ibérico de História da Educação: Renovação 
pedagógica, eds. Ernesto Candeias Martins (Castelo Branco: Alma Azul, 2003), 115-160.
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Se isto é verdade, também o é o facto da Educação Nova representar, 
simultânea e paradoxalmente, um momento importante no que se refe-
re ao questionamento e à desconstrução da chamada “escola moderna”. 
O modelo ou forma escolar de educação, tal como foi sendo construído 
historicamente nas suas dimensões de espaço, tempo, atores, currículo, 
disciplina e rituais, e que se generalizou entre os séculos XIX e XX, viu 
alguns dos elementos centrais da sua “gramática” serem criticados pelos 
homens e mulheres da Educação Nova, que propuseram formas mais fle-
xíveis (e cientificamente fundamentadas) de organizar o tempo escolar, 
uma reorganização dos espaços e do mobiliário escolares (permitindo no-
vos tipos de relação pedagógica e favorecendo a circulação e a atividade 
dos alunos) ou um currículo mais integrado (por exemplo, através dos 
“centros de interesse” ou de “projetos”). A ambiguidade das relações que 
a Educação Nova mantém com o modelo escolar é assim sintetizada por 
António Nóvoa:
“A Educação Nova é um movimento paradoxal: a desconfiança 
e a crença nas instituições escolares coabitam num equilíbrio ins-
tável, fruto de diferentes experiências educativas e escolares […]. 
Num certo sentido, a Educação Nova é o princípio do fim de um 
“discurso escolarizante” sobre a educação das crianças. Mas é 
também o exacerbar da crença nas potencialidades da escola (de 
uma outra escola, claro)”16.
A potencial modernidade da Educação Nova faz-nos ter a sensação de 
que estamos perante ideias que preservam a sua atualidade, que continu-
am a desafiar-nos para que nos batamos pela sua concretização nas nossas 
escolas e nas nossas salas de aula. A facilidade com que, ainda hoje, aderi-
mos aos slogans e às fórmulas da Educação Nova, o deslumbramento que 
nos continuam a causar as muitas experiências escolares alternativas cuja 
vitalidade hoje podemos testemunhar, comportam, naturalmente, alguns 
riscos para a sua análise como objeto de estudo, riscos esses resultantes da 
dificuldade de nos distanciarmos de um objeto de que nos sentimos muito 
próximos afetivamente. Quem não defende que o aluno esteja no centro 
16 António Nóvoa, “Uma educação que se diz nova...”, 30-31.
Historia Caribe - Volumen XIII N° 33 - Julio-Diciembre 2018 pp 49-82
a Educação noVa EM PortuGal: construção dE uMa “tradição dE inoVação” 
58
das atividades educativas? Que se devem privilegiar métodos ativos? Que 
se devem formar crianças e jovens em todas as dimensões do seu ser e da 
sua existência? A busca da objetividade possível implica um distanciamen-
to crítico permanente e a necessidade de desconstruirmos coisas em que 
nós próprios acreditamos. Larry Cuban é um dos autores que nos acon-
selha uma vigilância constante perante os lugares-comuns e as dicotomias 
dos discursos renovadores: “Labels such as ‘teacher centered’, ‘traditional’, ‘child 
centered’, and ‘open classrooms’ may help researchers and promoters but they do what 
labels inevitably do: categorize and simplify17”.
Outro autor, António Nóvoa, remete-nos, de forma lapidar, ao questionar 
as “evidências do senso comum” presentes nos discursos educativos, para 
a absoluta necessidade de um olhar atento à complexidade:
“Evidentemente. Tudo são evidências nos textos e nos debates, 
nas políticas e nas reformas educativas. Ninguém tem dúvidas. 
Todos têm certezas. Definitivas. Evidências do senso comum. 
Falsas evidências. Continuamente desmentidas. Continuamente 
repetidas. Crenças. Doutrinas. Visões. Dogmas. Tudo misturado 
numa amálgama de ilusões […]. Quando se trata de educação, 
nenhum político tem dúvidas, nenhum comentador se engana, 
nenhum português hesita. Palavras gastas. Inúteis. Banalidades. 
Mentiras. O que é evidente mente. Evidentemente”18.
2. tradIção e InoVação: uMa relação CoMplexa e aMbIValente. a 
possIbIlIdade de pensar a exIstênCIa de “tradIções de InoVa-
ção”
A relação entre tradição e a inovação encerra, pois, uma enorme com-
plexidade. Num texto fascinante, tendo como referência a problemática 
mais geral da cultura (e não especificamente as questões educativas), o 
historiador inglês Peter Burke procura dar conta da complexidade das re-
lações entre a tradição e a inovação ao reabilitar o primeiro dos concei-
17 Larry Cuban, How teachers taught: Constancy and change in American classrooms: 1890-1980. 
(New York & London: Longman, 1984), 268.
18 António Nóvoa, Evidentemente: Histórias da Educação (Porto: Edições ASA, 2005), 14.
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tos, articulando-o com outros próximos, como património e memória. O 
autor chama a atenção para o facto da tradição da aula ser uma tradição 
viva, não um anacronismo; considera não se poder falar de tradição (no 
singular), mas de tradições no plural; sublinha o carácter por vezes impuro 
das tradições, por via de receções ou “traduções” mais ou menos criativas, 
remetendo para os conceitos de “bricolage” ou de “hibridismo”. Sugere, 
em conformidade, o uso de um conceito mais flexível de tradição. As pró-
prias inovações não o são em absoluto, podendo ser, na sua ótica, inova-
ções aparentes, que escondem reais continuidades, podendo o inverso ser 
igualmente verdade, continuidades que encobrem verdadeiras inovações.
Peter Burke chama, ainda, a atenção para a existência de tradições de ino-
vação, algo que está bem presente em alguns movimentos pedagógicos, 
como, por exemplo, os que, ainda na atualidade, se reclamam, para referir 
o caso português, da pedagogia Freinet ou da Cartilha Maternal de João 
de Deus. O olhar para o pensamento pedagógico no sentido de construir 
verdadeiras genealogias da inovação corre o risco de se tornar teleológico. 
Até quando permanece uma ideia ou uma prática inovadora? Até sempre? 
Recheado de implicações para o terreno educativo é a maneira como o 
autor encara o tema, que aqui convocámos, da relação entre tradição e 
inovação:
“A tradição oral académica, a tradição da aula, está viva ainda 
hoje […]. A sobrevivência dessa tradição não é um anacronismo 
puro […]. Estamos chegando finalmente a um tema cheio de 
paradoxos: a relação entre a tradição e a inovação […]. Quem 
ensina, como todos nós, tem dois objetivos talvez incompatíveis: 
[…] Dum lado, transmitir para os alunos o património de conhe-
cimento, a tradição e, doutro lado, incentivar o espírito crítico, o 
pensamento independente […]. Às vezes, a inovação aparente esconde 
a persistência da tradição; outras vezes, a continuidade aparente disfarça 
inovações […]. Mais um paradoxo que não quero passar por cima 
– o paradoxo das tradições de inovação […]. Último paradoxo. 
Depois da tradição de invenção, podemos passar para a invenção 
da tradição”19.
O desafio para que se adote um olhar complexo, que tenha em conta 
19 Peter Burke, “Cultura, tradição, educação”, en Percursos e desafios da pesquisa e do ensino de His-
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os dois polos do binómio e a ambivalência das suas relações, está aqui 
claramente presente. Infelizmente, em muitos dos debates educativos, do 
passado ao presente, a prudência a que apela o historiador está claramente 
ausente.
Numa obra mais virada para o debate especificamente educativo, outro 
autor estimulante, o filósofo da educação americano David Hansen, assu-
me idêntico exercício, em busca de um reconhecimento crítico da presen-
ça incontornável e nuclear do conceito de tradição no ensino. “No teacher 
is an island unto herself”, afirma, “nor does any teacher have to invent teaching from 
scratch. Every teachers’ work is saturated with tradition”20. Procurando elencar 
as vantagens da adoção de uma postura que tenha em conta o “sentido 
da tradição”, o autor afirma que a mesma possibilita aos professores uma 
perspetiva mais rica sobre os problemas do ensino e um distanciamento 
crítico em relação às conceções educativas contemporâneas, às “modas” 
ou às interpretações dogmáticas. Em síntese: “Tradition in teaching can be 
understood as a way of  steering clear of  ‘isms’, with their often polarizing, alienating 
connotations”21.
Além disso, a tradição surge, de alguma maneira, como expressão da “sa-
bedoria” de uma comunidade particular, a dos docentes, no seu esforço 
para atribuir sentido ao ato de ensinar, a “sabedoria da prática” de que nos 
fala Lee Shulman. Para Hansen o trabalho dos professores resulta de um 
diálogo permanente com a tradição, tornando esta uma “tradição viva” e 
evitando o risco daquilo a que chama “tradicionalismo”, pois, reconhece o 
autor, nem tudo o que é tradicional é bom, já que existem “evil traditions 
and practices”22. Os professores não estão sempre a inventar o seu ensino, 
mas podem e devem inovar. O que se busca é um ideal de coerência.
Uma outra obra clássica na reflexão sobre as práticas dos professores, 
incluindo uma dimensão histórica, é a do educador americano Philip W. 
tória da Educação, eds. Décio Gatti Júnior y Joaquim Pintassilgo (Uberlândia: Edufu, 2007), 15-20.
20 David Hansen, Exploring the moral heart of  teaching: Toward a teacher’s creed (New York and 
London: Teachers College Press, 2001), 114.
21 David Hansen, Exploring the moral…, 115.
22 David Hansen, Exploring the moral…, 127.
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Jackson, precisamente intitulada The practice of  teaching. Embora esse não 
seja o único tema tratado, importa-nos aqui, em especial, destacar a refle-
xão que o autor faz sobre o “tradicional” e o “progressivo” na educação 
americana, desmistificando e relativizando um entendimento simplista e 
linear da sua oposição. Considerando as tentativas de descrever as práticas 
docentes por via dessas noções como “caricaturas”, Jackson propõe-se 
abandonar o termo “tradicional” porque, segundo ele, “both outlooks [“tra-
dicional” e “progressivo”] have been around for such a very long time […] that each by 
now is something like a traditional outlook on educational affairs”23.
Encontramo-nos, nesta perspetiva, face a duas tradições com raízes histó-
ricas próprias, pelo que atribuir o epíteto de “tradicional” a uma delas não 
fará sentido, questão esta também presente nas reflexões de Peter Burke 
já aqui comentadas. O autor propõe-se, da mesma forma, abandonar o 
termo “progressivo”, o que justifica através de uma pergunta lapidar: “Do 
the so-called «progressive» methods of  teaching constitute genuine pro-
gress?”24. A conclusão vai no sentido do diálogo entre as duas tradições, na 
mesma linha do que propõe David Hansen e que também já sublinhámos. 
Regressando a Philip Jackson:
“In sum, to be genuinely true to their calling, all teachers must be partially 
conservative and partially liberal in outlook […] The health and future 
development of  teaching depend upon most teachers’ maintaining a balanced 
view both to the means and the ends of  pedagogy”25.
Não obstante a chamada de atenção do autor e as dificuldades colocadas 
pela expressão “tradição progressista”, cremos poder associar a Educação 
Nova –em particular se entendida tendo em conta as suas raízes (plurais) e 
as suas metamorfoses (também elas plurais), como já vimos– ao conceito 
de “tradição de inovação” proposto por Peter Burke. Cremos que o ca-
ráter propositadamente paradoxal deste conceito pode dar conta da com-
23 Philip Jackson, The practice of  teaching (New York and London: Teachers College Press, 1986), 100.
24 Philip Jackson, The practice of…, 101.
25 Philip Jackson, The practice of…, 114.
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plexidade das relações entre tradição e inovação no interior dessa própria 
“tradição”. Com as devidas cautelas e o necessário distanciamento crítico 
não cremos ser problemático, inclusive, o uso da já referida categoria “tra-
dição progressista”. Parece-nos inquestionável o facto de estarmos peran-
te uma tradição ou um património, e também uma memória (parcialmente 
mitificada, naturalmente), de uma certa maneira de olhar a criança e o ges-
to educativo, a qual foi alvo de sucessivas e diferentes leituras, traduções 
ou apropriações não só em temporalidades diferentes mas, também, por 
via da sua circulação internacional o que permite encará-la, para usar outra 
categoria cunhada por Burke, como uma “tradição híbrida”, para além de 
plural. Se é possível fazer a sua genealogia, claramente nos devemos abster 
de a encarar como uma teleologia.
O caráter “progressista” dessa “tradição”, para além de facto de estarmos 
perante uma “tradição viva”, é-nos comprovado pela diversidade e pela 
vitalidade das muitas dezenas de experiências “laboratoriais” que marcam 
presença no atual panorama educativo português, como internacional, 
umas reclamando-se da pedagogia Freinet, outras da pedagogia Waldorf, 
outras ainda da pedagogia High Scope, para não falar de referências mais 
óbvias como Pestalozzi ou Montessori que dão nome a algumas dessas es-
colas diferentes. Um claro exemplo de hibridismo é dado pelo Movimento 
da Escola Moderna, inspirado em Freinet, mas que combina essa fonte 
original com elementos retirados da “pedagogia institucional” e, em geral, 
da “tradição construtivista”. A diversidade de projetos não esconde o fac-
to de ser visível a partilha de alguns grandes princípios, bem como algu-
mas opções pedagógicas e didáticas, o que, repetimos, nos pode permitir 
considerá-las parte de uma mesma “tradição”, chame-se “progressista”, 
“inovadora”, “renovadora”, “alternativa”, etc.
Tendo em conta a complexidade, a polissemia e o caráter problemático 
do conceito de “inovação”, alvo de amplos debates no que diz respeito à 
atualidade educativa26, convém aqui clarificar o modo como o entendemos 
e afirmar que temos em conta, em particular, a sua historicidade. Usamos 
26 Philippe Perrenoud, Aprender a negociar a mudança na educação: Novas estratégias de inovação 
(Porto: Edições ASA, 2002).
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o conceito de inovação, neste contexto, como atributo de práticas educa-
tivas que procuram questionar, relativizar ou subverter a chamada “forma 
escolar” de educação. As inovações tanto podem ser parcelares como es-
tarem associadas a projetos mais radicais que pretendam construir uma 
alternativa global relativamente a esse modelo, ou seja, um outro modelo 
de educação, eventualmente não escolar.
O conceito de “forma escolar” foi desenvolvido por Guy Vincent para dar 
conta de um conjunto de permanências que caracterizariam a organização 
escolar da modernidade e que estavam associadas a finalidades de socia-
lização da juventude por via das formas de organização do tempo e do 
espaço escolares, dos saberes transmitidos, das relações pedagógicas esta-
belecidas ou das regras instituídas27. Com um sentido muito próximo, foi 
desenvolvido o conceito de “gramática da escola” ou “da escolarização” 
através do qual se procurava identificar o conjunto de invariantes estrutu-
rais que explicaria a surpreendente estabilidade da escola e a sua resistência 
às tentativas de reforma28.
3. reflexões eM torno do legado da eduCação noVa e seu Caráter 
potenCIalMente InoVador
Regressando à Educação Nova e ao caso português, podemos perguntar 
o seguinte: quais as principais inovações propostas que tiveram em vista o 
questionamento da organização da escola moderna que vinha sendo cons-
truída desde meados do século XX e que se encontrava em fase de genera-
lização? Dito de outro modo, quais as principais traves-mestras da herança 
que nos foi deixada pela Educação Nova e que passaram a integrar o corpus 
de crenças da referida “tradição progressista”? A sistematização, a que 
aqui procederemos, terá de ser necessariamente sintética.
27 Guy Vincent, L’Éducation prisonnière de la forme scolaire? Scolarisation et socialisation dans les 
sociétés industrielles (Lyon: Presses Universitaires de Lyon, 1994).
28 David Tyack y William Tobin, “The «grammar of  schooling»: Why has it been so hard to change?”, 
American Educational Research Journal Vol. 31 No. 3 (1994): 453-479; David Tyack y Larry Cuban, 
Tinkering toward utopia: a century of  public school reform (Cambridge: Harvard University Press, 
1995).
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Em primeiro lugar, o movimento da Educação Nova surge como parte 
do processo tendo em vista a cientificização do discurso pedagógico, pro-
cesso esse que conduz à criação da pedagogia experimental na transição 
do século XIX para o século XX. Criam-se grandes expetativas quanto à 
possibilidade de aplicar ao terreno educativo métodos como a observação 
sistemática e a experimentação. Torna-se um dado adquirido, entre os edu-
cadores portugueses, a necessidade de estudar cientificamente a criança 
e todo o processo de ensino-aprendizagem. Adolfo Coelho, Alves dos 
Santos e António Aurélio da Costa Ferreira, entre outros, chegam a de-
senvolver investigações na área da pedologia. Faria de Vasconcelos é um 
dos autores que mais empenhado se mostrou em proclamar a cientifici-
dade do discurso pedagógico, quando afirma, por exemplo: “A pedagogia 
contemporânea tem um caráter e um espírito nitidamente científico”. Na 
sua opinião, a colaboração das diversas ciências (biologia, psicologia, so-
ciologia, antropologia, etc.), a utilização dos seus métodos e a abordagem 
dos factos educativos “como factos naturais e positivos” podem fazer-
-nos concluir que, finalmente, “a pedagogia entrou na fase do método 
científico, libertando-se do empirismo”. Essa constatação conduz o autor 
a reivindicar a autonomia epistemológica e metodológica da ciência que 
estuda a educação: “A pedagogia é uma ciência autónoma, com um campo 
definido, com métodos de descrição e explicação que são seus”29.
A referida crença no poder heurístico da ciência conduziu, entre outras 
coisas, ao desenvolvimento dos “testes mentais” e à hipervalorização do 
seu papel como estratégia privilegiada para penetrar na intimidade dos 
alunos e obter um conhecimento profundo das suas capacidades e ten-
dências, tendo em vista a seleção e a orientação profissional. Outras es-
tratégias, como a vigilância sanitária ou o controlo de algumas práticas do 
quotidiano, davam conta dessa vontade de usar a ciência como instrumen-
to de conhecimento e de poder sobre a criança, a sua vida e o seu percurso 
escolar.
Em todo o caso, a afirmação da cientificidade da pedagogia não punha em 
causa, para muitos autores, a necessidade de articular, de forma harmonio-
29 António Faria de Vasconcelos, Problemas escolares..., 12.
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sa, “ciência” e “arte” no ato de ensinar. Esse é mesmo um dos principais 
debates presentes no campo pedagógico do início do século XX. A ambi-
guidade da relação entre os dois termos é muito bem captada por um dos 
autores de manuais de formação de professores:
“Ninguém contesta na atualidade a possibilidade duma ciência 
da educação. Esta, considerada em si mesma, é uma arte, uma 
habilidade prática que supõe seguramente outras coisas além dos 
conhecimentos adquiridos nos livros; a experiência, o tato, quali-
dades morais, um certo predomínio do coração, uma verdadeira 
inspiração de inteligência […]. Mas [...] a educação, antes de ser 
uma arte nas mãos dos mestres que a exercem, que a fecundam, 
por sua iniciativa, por sua dedicação, é uma ciência que os fi-
lósofos deduzem das leis gerais da natureza humana e de que 
o professor aproveita os resultados da sua experiência [...]. Há 
portanto uma ciência da educação, ciência prática, aplicada, com 
seus princípios, suas leis, suas manifestações práticas, à qual se dá 
o nome de pedagogia”30.
A afirmação da possibilidade e existência de uma “ciência da educação” 
está, como vemos, claramente presente no pensamento do autor. Mesmo 
assim, outras afirmações suas não deixam de contribuir para a relativização 
da retórica cientificista presente na maioria dos discursos que circulavam à 
época no campo pedagógico. Destaque-se, em primeiro lugar, a presença 
de uma dicotomia que se tornou clássica e que remete para a existência de 
uma “ciência” que sistematiza as leis teóricas da educação a par de uma 
“arte” ligada à dimensão prática e aplicada da educação. Realce-se, em 
segundo lugar, a valorização da “experiência” como fonte de saber para o 
professor e, também, a referência à necessidade deste possuir o chamado 
“tato [pedagógico]”, conceito omnipresente no discurso pedagógico do 
início do século XX e que procura dar conta, na terminologia da época, 
das dimensões pessoal, relacional e experiencial que caracterizam, na sua 
30 António Paím da Câmara, Apontamentos para lições de pedagogia teórica e prática, aplicada aos 
diversos ramos de ensino professados nas escolas primárias: Parte I (Angra do Heroísmo: Imprensa 
da Universidade, 1902), 7.
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complexidade, a atividade docente. Surge, ainda, a ideia de que a educação 
é sempre uma educação moral e que, por isso, a pessoa do professor tem 
de ser também detentora de determinadas “qualidades morais”. Finalmen-
te, o autor não deixa de realçar a importância da dimensão afetiva que per-
meia toda a relação pedagógica, quando fala do “predomínio do coração” 
como fazendo parte do perfil do educador.
Estas considerações são potencialmente ricas de ensinamentos para o nos-
so olhar de hoje sobre a relação entre duas tendências por vezes vistas 
como exclusivas. É incontestável o contributo que as ciências da educação 
têm trazido para o nosso conhecimento recente sobre a criança, a relação 
pedagógica, a utensilagem didática, as dinâmicas sociais e organizacionais, 
entre outras áreas. Mas também fica muito claro, para nós, que esse con-
tributo deve ser compaginado com a valorização do entendimento da edu-
cação como um ato que, pela densidade humana que lhe é inerente, não 
pode ser redutível a uma lógica científica sendo necessário ter em conta 
elementos como os sentimentos e os valores.
Articulada com a anterior temos uma outra ideia central da Educação 
Nova, a que coloca a criança no centro do processo educativo. São várias 
as implicações deste postulado. Em primeiro lugar, a infância é reconhe-
cida como fase vital com características próprias, em qualquer caso dife-
rentes das da vida adulta. De acordo com Adolfo Lima, “a criança não é 
um ser humano adulto, em ponto reduzido. É um ser especial, com forças 
imanentes, próprias, que a caracterizam e individualizam”31. Devemos, as-
sim sendo, respeitar a natureza própria da criança, a sua individualidade, 
não lhe exigindo aquilo que ela não pode dar. “O adulto é que tem de se 
adaptar às exigências da natureza da criança”, conclui o mesmo autor, e 
não o contrário32. António Sérgio, outra das grandes referências da Edu-
cação Nova portuguesa, manifesta idêntica opinião ao considerar que “a 
vida das crianças na escola deve ser de criança”33.
31 Adolfo Lima, Educação e ensino..., 36.
32 Adolfo Lima, “A autonomia dos educandos...”, 107.
33 António Sérgio, Sobre educação primária e infantil (Lisboa: Editorial Inquérito Limitada, s/d), 28.
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Em segundo lugar, há que ter em conta e respeitar o desenvolvimento na-
tural e espontâneo da criança. Os programas e métodos de ensino devem, 
por isso, procurar corresponder às “inclinações naturais” e às “necessi-
dades psicológicas dos educandos”34. Torna-se necessário, para que isso 
seja possível, começar por conhecer a “psicologia da criança”, formular 
as etapas do seu desenvolvimento e identificar as leis que o produzem35.
Em terceiro lugar, a educação deve tomar como ponto de partida, segundo 
António Sérgio, “os interesses espontâneos da criança”, aquilo que é sig-
nificativo para ela36. É necessário, por fim, respeitar a liberdade da criança 
e procurar contribuir para a sua felicidade. Indo ao encontro do apelo de 
Henrique Pires Monteiro: “Torna-se indispensável criar o culto da crian-
ça”37. Adolfo Lima reafirma essa ideia, ao recorrer a um dos slogans que a 
Educação Nova popularizou: “Façamos do século XX o século da criança”38.
Alguns autores manifestam, no entanto, a consciência de que é neces-
sário moderar o idealismo subjacente a esse tipo de proclamações e de 
relativizar uma interpretação mais radical do “pedocentrismo”. É o caso 
de Faria de Vasconcelos quando especifica que os interesses da criança 
“são móveis e transitórios”, em correspondência com “necessidades mais 
profundas”, devendo o próprio processo de ensino-aprendizagem contri-
buir para a eclosão gradual de novos interesses, necessidades, aptidões e 
gostos39. Esta formulação procura, de alguma maneira, responder a uma 
das críticas mais frequentes feitas, ao tempo, à Educação Nova, a de que 
esta representaria um olhar redutor sobre o ato educativo que se limitava 
a procurar dar resposta aos eventuais “interesses espontâneos” da criança 
esquecendo todo o património de saberes produzido pelo mundo adulto e 
que importaria dar a conhecer à criança. A interpretação que hoje fazemos 
do legado da Educação Nova deve ter em conta a necessidade de manter 
este tipo de equilíbrios.
34 António Faria de Vasconcelos, Problemas escolares..., 14.
35 Adolfo Lima, Educação e ensino..., 3.
36 António Sérgio, Sobre educação primária..., 27.
37 Henrique Pires Monteiro, “A escola primária e o futuro cidadão”, en Liga Nacional de Instrução: 
Quarto Congresso pedagógico: Abril de 1914 (Lisboa: Imprensa Nacional de Lisboa, 1916), 327.
38 Adolfo Lima, Educação e ensino..., 38.
39 António Faria de Vasconcelos, Problemas escolares..., 13.
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Uma das mais insistentes críticas que os renovadores pedagógicos do iní-
cio do século XX fazem ao ensino por eles considerado tradicional a de 
que este seria um ensino abstrato, verbalista e livresco. Em alternativa pro-
põem um ensino prático e concreto, através do qual se buscava, assim, ir 
ao encontro das características da psicologia infantil, tida por “essencial-
mente concreta”. É essa a opinião expressa por Adolfo Lima:
“O que interessa à criança, o que faz o ensino atraente, querido 
e amado são os factos concretos, que a criança vê, observa, são 
os objetos em que ela mexe e que examina, compõe e decompõe, 
fazendo experiências concretas e demonstrações aplicáveis à vi-
da”40.
 
Segundo João de Barros, o principal ideólogo da pedagogia republicana 
das primeiras décadas do século XX, “A criança é incapaz de teorizar, de 
abstrair”, pelo que as abstrações devem ser postas de parte como ponto 
de partida do ensino41. Devem, assim, ser privilegiados os sentidos, pois a 
criança deve ver e tocar os objetos. Deve ser fomentada a capacidade de 
observação, despertando a atenção e a curiosidade da criança. Deve ser 
valorizada a experiência sensível. Pretende-se, em suma, implementar o 
chamado processo intuitivo como forma de a criança tomar consciência 
dos fenómenos que a rodeiam. Só então se deve partir para as generaliza-
ções, através do “método indutivo”.
Os pressupostos anteriormente assinalados levam à difusão de uma estra-
tégia didática baseada no processo intuitivo –as “lições de coisas”– trans-
formada na grande “moda” pedagógica da transição do século XIX para 
o século XX e que a Educação Nova incorporou no seu ideário. Adolfo 
Lima é um dos autores que subscreve a ideia de que as “lições de coisas” 
devem ser o método por excelência do ensino primário:
“O ensino primário deve ter por base e por ponto de partida a 
lição de coisas, o simples exame dos factos, independentemente da 
40 Adolfo Lima, Orientação geral da educação: Educação geral e especial: educação técnica (Lisboa: 
Sociedade de Estudos Pedagógicos, 1916), 25.
41 João de Barros, A escola e o futuro: notas sobre educação (Porto: Livraria Portuense de Lopes & Cª 
Sucessor, 1908), 131.
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tirania das palavras […]. A lição de coisas consiste em tirar todos 
os ensinamentos possíveis da observação direta dum objeto ou 
fenómeno”42.
As lições de coisas representam, na verdade, a concretização dos princípios 
formulados por Spencer e que pressupunham que a educação caminhasse 
do concreto para o abstrato, do simples para o complexo, do empírico 
para o racional e do indefinido para o definido. Seria para isso fundamen-
tal tomar como ponto de partida o meio ambiente natural e social em que 
a criança vivia. Esta era mais uma forma de consagrar o princípio de que 
a criança está no centro do processo de ensino. Parte-se do que a criança 
conhece, do meio que lhe está próximo, do que ela vive no presente. Daí 
se avança para o desconhecido, para o longínquo, para o passado.
Apesar de serem genericamente defendidos pelos educadores do período, 
o “método intuitivo” e as “lições de coisas” suscitam reservas a alguns 
dos autores, nomeadamente o já citado Paím da Câmara que, com alguma 
ironia, afirma o seguinte:
“De toda a parte saúdam o advento do novo método intuitivo, 
salvador e regenerador da instrução […]. O uso e a moda fazem 
às vezes passar as palavras por estranhas aventuras […]. As li-
ções de coisas têm tido a mesma sorte que o pretendido método 
intuitivo: empregam-se estas expressões ao acaso para designar 
práticas escolares que não têm relações senão longínquas com 
elas. Como todas as coisas novas, estas lições tornaram-se uma 
grande palavra, que cada um emprega a seu modo […]. Pode 
dizer-se que as lições de coisas têm tido um sucesso geral, a que 
somente os abusos praticados têm tirado algum merecimento”43.
Para além do efeito de “moda”, é, em particular, a ambiguidade que sur-
ge associada a essas expressões que é alvo de crítica. A intuição reduz-se 
42 Adolfo Lima, Metodologia: Vol. II, (Lisboa: Livraria Férin, 1921), 448.
43 António Paím da Câmara, Apontamentos para lições de pedagogia, 35-37.
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à intuição sensível ou é mais abrangente? Qual a relação entre “método 
intuitivo” e “lições de coisas”? As “lições de coisas” poderiam ser con-
sideradas uma disciplina como as outras? Estavam apenas associadas às 
ciências naturais ou seriam aplicáveis a todas as disciplinas? Eram válidas 
para que níveis de ensino e grupos etários? Como nota, com propriedade, 
Pierre Kahn a circulação de manuais de “lições de coisas” não deixou de 
acentuar o caráter problemático desta área: “[as] lições de coisas são bem 
mais lições sobre as coisas –lições informativas– que através das coisas – 
lições de observação, uma vez que elas são, sobretudo, narrativas”44. Ou 
seja, não basta levar os objetos, o concreto, para dentro da sala de aula. 
Essa opção pode perfeitamente conviver, na opinião de alguns dos auto-
res, com a implementação de estratégias didáticas de tipo “tradicional”, tal 
como eram então entendidas.
Para a Educação Nova, o recurso a essa pedagogia do concreto, herda-
da do século XIX, é, assim, uma condição necessária mas não suficiente. 
Torna-se imprescindível que seja acompanhada por uma atitude ativa em 
relação à realidade a estudar. A concretização de procedimentos intuitivos 
surge, desta forma, naturalmente associada à aposta nos chamados “mé-
todos ativos”. Qual o real conteúdo da noção “métodos ativos”? Vejamos 
duas das tentativas de definição:
“O método prático ou ativo consiste no ensino pela ação, isto é, em 
a criança aprender pelo seu próprio esforço, descobrindo por si 
as verdades que lhe convém conhecer, em vez de as receber do 
professor em fórmulas de antemão organizadas. O professor é, 
com este método, um simples orientador do aluno”45.
“É necessário que todos os alunos na aula FUNCIONEM, que 
estejam em constante ELABORAÇÃO MENTAL, que traba-
lhem realmente e atuem, quer tomando apontamentos, quer fa-
zendo um croquis, um diagrama, um mapa, quer acompanhando 
44 Pierre Kahn, La leçon de choses: Naissance de l’enseignement des sciences à l’école primaire (Ville-
neuve d’Asq (Nord): Presses Universitaires du Septentrion, 2002), 158.
45 Bernardino Lage, Lições de metodologia (Coimbra: Coimbra Editora –Antiga Livraria França & 
Arménio, s/d), 291.
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os raciocínios e juízos do professor, ENTENDENDO e IN-
TERPRETANDO o que ele diz, executa ou manda fazer. Predo-
mina portanto a MOTRICIDADE… Ao conjunto de processos 
que procuram respeitar e realizar esta educação funcional e dinâmi-
ca dá-se o nome de MÉTODO ATIVO”46.
Nos manuais analisados, à semelhança do que acontece nos dois excertos 
selecionados, encontramos apenas referências à fórmula “método ativo”, 
recebida de Henri Marion, e nunca à sua sucessora “escola ativa”, apareci-
da no final da 2ª década do século XX e amplamente divulgada por Adol-
phe Ferrière, ao ponto de se tornar a principal bandeira do movimento 
renovador e um dos seus mais conhecidos “slogans”47.
Como vemos, tanto Lima como Lage sublinham a necessidade da criança 
aprender a partir da sua própria atividade, do seu trabalho, “descobrin-
do” ela própria as “verdades”. Para os defensores dos métodos ativos, a 
aprendizagem é um processo no decorrer do qual os alunos constroem 
os seus próprios conhecimentos a partir de observações, experiências ou 
pesquisas por eles mesmos empreendidas. A criança é, neste contexto, 
encarada como naturalmente ativa, necessitando o educador de orientar 
essa atividade espontânea. Deve, assim, ser levada a descobrir –ou, talvez 
melhor, a redescobrir– os conhecimentos, tendo por base a sua própria 
ação sobre a realidade, e a resolver os problemas que lhe são colocados. 
É o que nos propõe Adolfo Lima: “O que, porém, é essencial é que as 
crianças perscrutem e descubram por si próprias as experiências a realizar 
para a solução do problema proposto […]. Deste modo o seu saber é o 
resultado da sua atividade, do seu trabalho”48.
Já não se trata apenas da atividade pela atividade, nem de agir apenas em 
46 Adolfo Lima, Metodologia..., 472.
47 Guy Avanzini, “L’Éducation Nouvelle et ses concepts”, en L’Éducation Nouvelle et les enjeux de 
son histoire: Actes du Colloque International des Archives Institut Jean-Jacques Rousseau, eds. Da-
niel Hameline, Jürgen Helmchen y Jürgen Oelkers (Bern: Peter Lang,1995), 65-74; Daniel Hameline, 
Arielle Jornod y Malika Belkaid, L’École Active: Textes fondateurs (Paris: Presses Universitaires de 
France, 1995).
48 Adolfo Lima, Educação e ensino..., 85.
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função das diretivas do professor. Mas este não deixa de intervir, seja 
como “um simples orientador do aluno”, nas palavras de Lage, ou dizen-
do, executando e mandando fazer, na formulação de Lima. Para este autor, 
se bem que predomine a “motricidade” –o que dá conta da importância 
assumida, neste contexto, pelo trabalho manual–, a atividade não se reduz 
a essa dimensão, havendo lugar para a atividade interna do pensamento do 
aluno, que deverá estar em constante “elaboração mental”, “acompanhan-
do raciocínios e juízos”, “entendendo e interpretando”. Em Lima é visível, 
inclusive, a influência de Claparède, quando se apela a que a educação seja 
“funcional e dinâmica” e que os alunos “funcionem”. Fica claro, para nós, 
que a conceção de “método ativo” aqui presente se encontra já alinhada 
com os pressupostos da Educação Nova49.
O “método ativo” tem, ainda, como finalidade, na opinião de Adolfo Lima, 
o integral e “natural desenvolvimento” da criança, respeitando plenamen-
te a “liberdade dos seus interesses”, para além da sua “espontaneidade” 
e “iniciativa”. É a Rousseau que é atribuída a origem do “método ativo”, 
ainda que, nota o autor, com as correções introduzidas pela “psicopeda-
gogia”. Da galeria de heróis da Educação Nova são destacados Froebel, 
Montessori e Decroly “porque apelam constantemente para a atividade e 
curiosidade da criança”50. No que diz respeito aos processos do “método 
ativo”, são valorizados alguns daqueles que aparecem, no momento, como 
estando na vanguarda do pensamento pedagógico internacional, como se-
jam o “princípio da concentração”, o “método dos centros de interesse” 
ou “método Decroly” e o “ensino dos projetos” ou “problemas de proje-
tos”, tal como se expressam em contextos pedagógicos diversos, embora 
considerados equivalentes por Lima51.
Esta é, seguramente, uma das heranças da Educação Nova que mais atuali-
dade preserva na pedagogia contemporânea, ainda que devam ser tidos em 
conta os diversos sentidos que a noção “métodos ativos” foi assumindo e 
a necessidade de a relativizar e complexificar tendo em conta, por exem-
plo, os diversos contributos do “construtivismo” pedagógico.
49 Daniel Hameline, L’éducation dans le miroir..
50 Adolfo Lima, Metodologia..., 471-472.
51 Adolfo Lima, Metodologia: Lições de Metodologia especial –Processologia– professadas na Escola 
do Magistério Primário de Lisboa, Vol. II (Lisboa: Livraria Ferin / Torres & Cª, 1932), 24.
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A conceção de que uma verdadeira educação tinha que ser uma educação 
integral não é uma novidade introduzida pela Educação Nova. Ela possui 
raízes bem mais antigas, conhecendo sucessivas interpretações. No caso 
português, os educadores ligados à renovação pedagógica manifestam-se 
habitualmente a favor deste ideal. Adolfo Lima define-a desta forma:
“A educação integral […] é uma educação que, pela totalidade do 
saber, visa o desenvolvimento da totalidade das funções do indi-
víduo […]. Nem só a cultura intelectual, nem só a muscular. Os 
indivíduos devem ser educados integralmente, para integralmen-
te cumprirem os seus deveres e exercerem os seus direitos”52.
Na tentativa de concretizar a conceção apresentada, o autor apresenta os 
exemplos da educação económica, familiar, artística, científica, moral, ju-
rídica e política que, segundo ele, são parte integrante de qualquer projeto 
de educação integral e componentes essenciais da formação de verdadei-
ros cidadãos. Formar o cidadão não implica apenas, na sua ótica, dar-lhe 
uma preparação intelectual ou ministrar-lhe instrução cívica, mas antes 
promover o desenvolvimento harmonioso de todas as suas faculdades.
O referido ideal teve como consequência a valorização de áreas curricu-
lares até aí relativamente desprezadas, como sejam os casos da educação 
física, dos trabalhos manuais educativos e da educação estética. Ativida-
des como as chamadas excursões escolares são consideradas por Faria de 
Vasconcelos “um dos meios mais poderosos e eficazes de cultura física, 
intelectual e moral de que a escola dispõe”53.
Podemos também, no entanto, olhar, como alguns autores têm feito, as-
sumindo uma postura mais pessimista, para o outro lado da questão. O 
ideal de educação integral pode ser visto como parte de um projeto de 
intervenção global na transformação da criança por via da educação. O en-
quadramento forte proporcionado por alguns internatos escolares inspi-
rados pela Educação Nova pode ser interpretado a essa luz. Além disso, a 
52 Adolfo Lima, Orientação geral da educação..., 15-16.
53 António Faria de Vasconcelos, Problemas escolares..., 131-132.
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expressão educação integral possui uma ambiguidade de fundo, tendo sido 
reinterpretada de maneiras diversas e, mesmo, contraditórias. Ela marcou 
presença, por exemplo, na pedagogia salazarista, não obstante o seu cará-
ter vincadamente conservador, tradicionalista e católico, por exemplo nas 
atividades da Mocidade Portuguesa.
O naturalismo é outra das imagens de marca do movimento de renovação 
pedagógica. Acredita-se, por um lado, não só na bondade natural da crian-
ça mas, particularmente, nas virtudes de uma educação de acordo com a 
natureza, de uma educação que tenha a natureza como objeto de estudo 
e, se possível, decorrendo em ambiente natural. Torna-se bem patente 
a vontade de promover, através da educação, a união entre a criança e a 
mãe-natureza, sendo esta entendida como vida em crescimento e fonte de 
regeneração, de que a criança também surgia como símbolo.
A integração na natureza é, por outro lado, rica em potencialidades for-
mativas, designadamente ao nível moral. Pressente-se aqui a presença da 
crença na capacidade do ambiente natural para moldar o homem, para o 
formar dos pontos de vista moral, físico, estético, entre outros. Importa, 
por isso, colocar, sem reservas, a criança em contacto com o ar, o sol, a 
terra ou a água. João de Barros, por exemplo, propõe, na sequência de 
diversas experiências internacionais, a criação de “estações escolares ao 
ar livre”. As vantagens seriam simultaneamente higiénicas e educativas54. 
Faria de Vasconcelos, por seu lado, realça as vantagens físicas e morais da 
prática da jardinagem e recomenda, com idênticos objetivos, a realização 
de excursões e passeios pedagógicos. Destaca ainda, neste caso, as poten-
cialidades estéticas do contacto com a natureza proporcionados por estas 
estratégias, designadamente no que se refere à “formação sensível do cora-
ção” e à “cultura do amor à natureza”55. Outras estratégias desenvolvidas 
foram, por exemplo, as festas escolares da árvore ou as práticas ligadas ao 
escutismo. A sacralização da natureza, num registo quase panteísta, sur-
ge assim, como parte do processo de sacralização da criança e, também, 
como promessa de regeneração social. Os textos divulgados a propósito 
da festa da árvore são muito claros a esse propósito:
54 João de Barros, A República e a escola, (Paris-Lisboa: Livrarias Aillaud e Bertarnd, s/d), 129 e 132.
55 António Faria de Vasconcelos, Problemas escolares..., 131-132.
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“Por toda a parte se entoam hinos à divina natureza. A festa da 
árvore é um símbolo desta ressurreição […]. Tens diante de ti um 
quadro maravilhoso e duma frescura incomparável. Este quadro 
representa a tua idade, a tua juventude e a primavera, uma pro-
messa. É a NATUREZA-MÃE, infinita, variada e rica. Adora”56.
“Amai as plantas, prestai sagrado culto ao arvoredo. Amemos a 
Pátria e a República e dum Portugal recaído e idoso surgirá um 
Portugal novo e poderoso”57. 
Podemos apontar, no entanto, algumas dificuldades a este projeto decor-
rentes, porventura, do caráter relativamente utópico deste retorno sim-
bólico à natureza, como reconhece o mesmo Faria de Vasconcelos: “Evi-
dentemente, o ideal está em que o trabalho e a vida se façam ao ar livre, 
fora dos recintos fechados. Mas, como todos os ideais, não é fácil levá-los 
totalmente à prática”58.
Para os pedagogos ligados à Educação Nova, que se demarcam do projeto 
republicano de Educação Cívica escolar, considerado potencialmente “en-
doutrinador”, a forma privilegiada de promover a formação dos cidadãos 
do futuro era o chamado “self-government”. Faria de Vasconcelos, por exem-
plo, considera que “o verdadeiro objeto do self-government é a educação 
moral do aluno”59. A doutrinação de Dewey, Kerschensteiner e Ferrière 
está, a este propósito, bem presente nos autores portugueses.
A atribuição ao “self-government” da responsabilidade de formar cidadãos 
pressupõe a aceitação da ideia segundo a qual a educação é obra dos pró-
prios educandos. “A vida moral –admite Faria de Vasconcelos– não se en-
56 Azevedo Neves, A Árvore (Lisboa: Tipografia do Anuário Comercial, 1909), 15.
57 António Walgôde y Eusébio de Queirós, Guia para a organização e realização da Festa da Árvore 
(Porto: Companhia Portuguesa Editora, s/d), 18.
58 António Faria de Vasconcelos, Problemas escolares..., 43.
59 António Faria de Vasconcelos, “O self-government na escola”, Revista Escolar, Ano V No. 9 (1925): 
356.
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sina […]. Ela adquire-se, conquista-se pelo exercício, pela experiência”60. 
É, numa outra formulação, a assunção da tese da “educação progressista” 
americana que preconiza a vivência concreta de experiências democráti-
cas como forma de preparar para a vida em democracia. Parafraseando 
Dewey, Adolfo Lima reconhece que “o único processo de preparar para a 
vida está em viver a própria vida”61. A escola deve, assim, ser “a imagem 
da vida” ou, por outras palavras, “uma sociedade em miniatura” onde os 
alunos se exercitem na prática de ações representativas da vida social do 
futuro adulto: “As associações assim organizadas, refletindo em ponto pe-
queno todas as espécies de instituições sociais dos adultos, são verdadeiros 
laboratórios sociais em que a criança e o adolescente executam experimen-
talmente a vida social”62.
O “governo de si próprio” tinha subjacente a si uma das grandes antino-
mias da modernidade pedagógica, a respeitante à relação entre a liberdade 
e a disciplina, a autonomia e o controlo. A proposta renovadora ia no 
sentido de se conseguir a disciplina através da autodisciplina, de se ob-
ter o controlo por via do autocontrolo, ou seja, de se criarem condições 
para se chegar a uma “autorregulação” dos comportamentos por parte das 
próprias crianças e jovens, preparando-os assim para serem os cidadãos 
livres e participativos necessários à sustentabilidade das sociedades liberais 
e democráticas. Embora este seja um projeto relativamente consensual à 
época, alguns autores não deixam de criticar os seus eventuais propósitos 
ocultos. É o caso de Virgílio Santos para quem a autonomia dos alunos no 
âmbito do “self-government” seria meramente retórica.
“Segundo este sistema, a influência do mestre não se suprime, 
disfarça-se para melhor se exercer; é o poder oculto das bruxas 
e dos espiritistas. Os eleitos fazem cumprir determinado regula-
mento, elaborado numa assembleia de arlequins, em que cada um 
tinha a liberdade de proceder segundo a vontade do professor, 
transmitida por cordelinhos invisíveis. É assim o chamado go-
60 António Faria de Vasconcelos, Une École Nouvelle en Belgique (Neuchatel: Delachaux & Niestlé, 
1915), 206.
61 Adolfo Lima, “A autonomia dos educandos...”, 109.
62 Adolfo Lima, “A autonomia dos educandos...”, 119.
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verno de si mesmo, algumas vezes preconizado como formador 
de carácter, mas que, no fundo, não passa duma mistificação”63.
Estes argumentos antecipam claramente a crítica contemporânea, ins-
pirada nas teses de Foucault, da ideia de “governo de si mesmo” como 
sustentáculo da modernidade. Cremos, no entanto, ser necessário algum 
equilíbrio, tanto na apreciação destes ideais como na sua desconstrução. 
Ao reinterpretar, a este propósito, o legado da Educação Nova devemos 
procurar combinar o distanciamento crítico, característico do olhar histo-
riográfico, com uma crença, ainda que realista, no potencial transforma-
dor da educação e nas possibilidades de uma educação para a cidadania 
democrática. É nessa conformidade que muitas das experiências atuais no 
âmbito da renovação pedagógica continuam a inspirar-se na ideia de self-
government e, em particular, na apropriação que dela fez Freinet com a sua 
proposta de assembleias ou conselhos escolares como método para pre-
parar os jovens cidadãos do futuro a participarem na vida coletiva através 
do uso palavra, da busca de argumentos, da discussão coletiva no respeito 
pelos outros, do recurso ao voto e à tomada de decisões.
ConsIderações fInaIs
Terminamos este percurso ensaístico, que se pretendeu reflexivo, sobre a 
herança da Educação Nova e o seu contributo para a fixação de uma “tra-
dição progressista” como começámos, ou seja, sublinhando a “moderni-
dade” e a “atualidade” do conjunto de ideias, crenças e práticas que foram 
sistematizadas e divulgadas por este movimento pedagógico plural e que 
são agora parte do nosso “património” educativo. Como tal, continuam 
a inspirar algumas das nossas práticas de hoje, ainda que estejamos cons-
cientes da necessidade de as relativizar, contextualizar e, principalmente, de 
as aprofundar e enriquecer com outros contributos. Não podemos tomar 
como nossas as “bandeiras” dos educadores do início do século XX sem 
ter a perceção de que os contextos são radicalmente diferentes, designada-
mente no que se refere aos públicos escolares e aos recursos educativos.
63 Virgílio Santos, “Disciplina e educação”, Revista de Educação: Geral e Técnica, Série V. No. 3-4 
(1917): 217.
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A Educação Nova não representou um “oásis” educativo. Não podemos, 
assim, deixar de ter em conta as múltiplas apropriações e reinterpreta-
ções que foram sendo desenvolvidas no âmbito do movimento renovador, 
muitas delas ainda com expressão nos dias de hoje, como a pedagogia 
Freinet e o Movimento da Escola Moderna, que nela se inspirou para a 
aprofundar, a pedagogia Waldorf, a pedagogia High Scope ou o constru-
tivismo sociocultural inspirado em Vygotsky. Mas, também, não podemos 
esquecer os movimentos que, no seio do catolicismo, foram explorando 
novas opções pedagógicas e didáticas de que são um exemplo bem recen-
te as experiências dos colégios jesuítas da Catalunha. Mas várias outras 
comunidades já vinham seguindo, ou propõem-se agora seguir, esse cami-
nho, procurando repensar as suas raízes em diálogo com a modernidade. 
Um conjunto amplo de escolas que se apresentam como “diferentes” ou 
“alternativas” têm vindo a desenvolver-se nas últimas décadas, em especial 
a partir dos anos 70. Importa referir, para Portugal, o caso paradigmático 
da Escola da Ponte. Não podemos deixar também de referir as experiên-
cias bem recentes de inovação inspiradas pelas novas tecnologias de que 
são exemplo as chamadas “salas de aula do futuro”.
Na sua diversidade e no seu hibridismo, é ainda possível reconhecer, em 
muitas destas experiências, o legado da Educação Nova. Em todas elas 
os alunos, encarados na sua individualidade e atendendo aos diferentes 
ritmos de aprendizagem, estão no centro dos processos educativos. Todas 
elas se propõem utilizar metodologias ativas e diferenciadas. A formação 
do ser humano, e não apenas proporcionar-lhe aprendizagens académicas, 
é uma preocupação constante, o mesmo podendo dizer-se em relação à 
criação de ambientes democráticos tendentes à formação dos cidadãos re-
flexivos e participativos de que necessitamos para o futuro. A valorização 
da educação física ou da educação estética está igualmente muito presente 
nesses projetos. O eventual pioneirismo dessas experiências não pode, no 
entanto, conduzir a um olhar dicotómico sobre a relação entre tradição e 
inovação. Herdeiras de uma tradição inovadora plural, elas devem olhar 
sem preconceitos para outras tradições, inclusive a consubstanciada na 
chamada forma escolar de educação. Elas não podem, em particular, dei-
xar-se enclausurar no interior de uma retórica pretensamente inovadora 
que se imagina como a única opção educativa e que esquece que a edu-
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cação implica sempre um diálogo vivo com a tradição, encarada na sua 
pluralidade.
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